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Também não sabemos
De vez enquando escrevem-nos e perguntam­

':'nos: quando se iniciam as obras do Santuário

de. Nossa Senhora da Piedade?

E nós apenas podemos responder: não sa­

bemos a razão da demora.
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A «Voz de Loulé. foz hóje IS anos 1) ''Prrsidcñlf' do Câmum d� £our� Costa do Sol e Algarve
Â lmprerso em Loulé
A data de aparição do pri­

meiro órgão da imprensa reg.o­
nal, em Loulé, foi de 1893 e tinha
o nome de «O Louletano».
Fora fundado pelo então mé­

dico municipal Dr. Jacinto Pe­
reira Lança, oriundo de Castro
Verde e durou a sua publ.cação
até 1896.

.

Sucedeu-lhe como porta - voz

dé:., interesses Iouletanos «O Pre­

goeiro» de 1896 a 1901 de que foi
director Antõn'o Cândido de Mi­
ra Escalço Vieira. I

Em 1902 apareceu «A Folha do
SuI» dír.gtda pelo Dr. Mexia de
Matos aqui colocado como Con­
servador do Registo Predial, e

que durou até 1905.
De 1905 a 1909' esteve Loulé,

privado de imprensa regional até
cur. em 20 de Maio desse ano,
apareceu, "om felção republicana

, «0 Povo Algarv.o» dirigido por
Paulo Madeira, que supomos da
familia do Dr. M:adeira, candidato

CURSO
para professores
de Francês em Faro

Nas instalações da Escola D.
Afonso III, em Faro, dec-orreu
UIr. curso de actuaLzaçâo e aper­
feiçoamento gas técnicas do en­
sino de francês. Foi o mesmo

promovido pe'a Direcção Geral dq

Serviços do Ciclo Preparatório
do Ensino Secundário, com a 00-

laboração do Inst.tuto Francês
de Lisboa e orientado pelo didacta
sr. M. Malintin. Participaram 31

professores, não só de todas as

,Ercolas Preparatórias do Algar­
ve, como de li:vora, Beja, Grân­
do'a, Viana do Alentejo, Santiago
de Cacém, CUba e Moura.

a deputado pela OpOSIÇao, nas

últimas eleições e advogado nesta
comarca. Tinha como Chefe de

Redacção José Viegas do Olival
e durou ate 11-11-911.
Paralelamente a este, mas com

feição política de combate, apa­
receu 20 d.as depois o «Notícias
de Loulé» da direcção do Padre
Manuel Correia Basílio e Luís
Vieira e mercê do f'undo de inte ..

gração política dos do.s antago­
rustas, Lou'é manteve 2 semaná­
rros durante 2 anos.

Anos de lutas políticas aguer-

(Continuação na 2." página)

Elm representação da Comissão
de Planeamento da .Reg íâo Sul
o sr. Eng.o Lopes Serra par­
t.cípou no II CUrso Hispano­
-Luso de T,urismo que teve lugar
em Torremolinos de 2 a 7 de No­

vembro.

Interessado pelos problemas de
desenvo'vimento turístico das zo-

7l!.S afastadas do litoral, teve o

sr. Eng.o Lopes Serra interven­

ções muito pertinentes sobre a

nscess.dade de diversificar 03

motivos de atracção turística de­

�¡
r-����"'-'����......�����"""''''''''�

presente no II Iurso Hispano -Íuso
--DE TURIS]VIO

g{omenageado � indusliia( a(gatoio
António Libânio Correia
a quem foi imposta a' Comenda

da Ordem de Benemerência
Sob a presidência

/

do Dr. Ma­
nuel Sanches Inglês Esquível, Go­
vernador Civil do nosso Distrtto.
realizou-se na Casa do Algarve,
em Lisboa, uma sessão de home­

nagem ao benemér"to Industrial
a'garvío sr. António Libânio COr­
reia. O Chefe do Distrito impôs­
-lhe as ínsígn.as da Comenda da
Ordem de Benemerência, com que
recentemente fora agraciado pelo
sr. Presídente da República.
s.gnírícatívo o local onde decor­

reu o acto, po.s o homenageado,
depois de haver exercido vázíos

cargos, é presidente honorário da
ncssa agremiação regionalista.
Ao fazer· a ímpos.ção da eleva­
da distinção, o Dr. Manue' Esq.uí­
ve] teceu palavras de apreço à

« Algarve - Turismo, 71»
No Governo C�vil de Faro têm­

-se realizado várias reuniões com

O objectivo de se proceder à

elaboração do p'ano de _activida­
dE,; e bases do orçamento da Co­
missão Regional de Turismo de

Algarve para 1971. As reun:ões
foram presididas pelo Dr. Pear­
ce de Azevedq, presidente da­

quele organIs.mo, a elas assistin- .

do o Eng.o Olias Ma'donado
(Administrador - Delegado) e ps
srs. Major Vieira Bránco e Ce­
lestino Matos Dom:ngues, vogais
da Comissão Executiva

.

Part'ciparam nos traba'hos os

p�'esidenfes dos Municípios o,u

seus delegados à C. R. T. A., CO­
mandantes dos Portos, Pres�den­
tes e Enge.p.heiros - Directores
das Juntas dos Portos, Delegado
de Saúde, Director da Hidráulica
d" Guadiana e outras individua­
lidades. Durante os 3 dias em

que decorreram os trabalhos, me­
receram particular interesse não
apenas o plano de actividades' e

b¡"ses orçamentais, oomo outros
assuntos de grande interesse.
para o turismo algarvio, como

seja 'a extinção dos mosqu.tos,
através de duas acções distin­
tas, Neste assunto revelaram-se

(Continua na .'_' página)

obra desenvolvida em prol do Al­
garve pelo sr. Libânio Correia.
Durante o acto usou também

da palavra o Dr. Maurício Mon­

teiro, pres.dente da Casa do AI-

(Continuação na S." página)

modo a favorecer a promoção só­
cío-económica das regiões do in­

terior.
Além da sua partícípação ne

curso sabemos que o Presidente
da nossa Câmara aprove.tou a

oportunidade de se encontrar
numa zona de intenso turtsmo pa-

(Continuação ria �." pãgína)

Duas formas diferentes de
encarar o fenómeno turístico

A part.cípação DO II Curso Hic­

pano-Luso de Hotelaria e Turis­
mo que este ano se realizou em

Torremolinos, deu-nos oportuni·
dade de tornar contacto com a

mais sensacional explosão turís-.
t-ea dos tempos modernos - a

Costa do Sol
E não se pense que existe qual­

quer exagero na afirmação.

------------�

o Algarve já dispõe
TÁXIS M AtRIOS

Até finais de Março, permane­
cerá no aeroporto de Faro, a ti­

tu'o experiinental, o b'motor
'<Condo!'», da classe Islander, pa­
ra Serviço de TáxJ-aéreo. Perten­
ça dos T. A. C. (Transportes Aé­

reos Continentais), é p.lotado
relo Comandante Fernando Pi­

nhe.ro, que .apesar dos seus 40

anos, conta já com 22 aDOS de

experiência na aviação e no seu

activo mais de onze mil horas

de voo . O -«Condor» d.spõe de um

raie de acção de 800 quilómetros,

�----�---------

Cortos qo
.lEx.mo Sr.
Director de «A Voz de- LOulé»

O sr. Dr. Manuel Mendes Gon-.

çalves deliberou pôr ponto f'.nal
numa polémica q.ue iniciou e

manteve, intempestivamente, pois
a cla se poder.a atribuir o espí­
rité negativo que ele me imputa
em relação a tempos passados,
mas, que se relacíonam com fac­
tos presentes
O sr. Dr. diz que é «c'amorosa

injustiça» apelidar de vaga .pro·
messa a que na Junta de Oons­
truções Escolares lhe foi feita e

a03 seus am.gos da Câmara e

eu digo que alguém de muito

P€so. e valor em· Lisboa, não na

Homenagem a um cclaborador dos Correios

António
Está em fase de acabamento o

edific:.o destinado à instalação
d('s correios em Boliqueime. Tra­
ta-se de .um melhoramento que
vem va'orizar a freguesia e be­
neficiar aqueles sex:viços, até aqui
alojados em dependênc_as aca­

!Dhadas.
Admitimos que a inauguração

do novo edificio públic-o deverá
revestir-se de certa solenidade,
rea'izando-se, assim, cer.mónia
que assinalará o acontecimento.
Pensamos que viria a propó-

Actuação das unidades móveis
do I. A. N. T. no Concelho de Loulé
Já se encontram a actuar no

Algarve as unidades móve:s do
Illstituto de Assistência Nacio­
nal aos Tuberculosos, para efel­
to¡;- de obtenção de microradio­

grafias do Tórax.
A'ém duma medida profaática

de excepcional interesse no com­

hate à tuberc.ulose, este documen­
to é indispensável a todos os in­
d!vfduos que trabalham com gé­
n€ros alimenticios, candidatos a

portadores do BoleLm de Sanida­
de, ou portadores do mesmo que
necessitem de o renovar no pró­
ximo ano. No nosso concelho é
o seguinte o ca'endário de actua­

çã.v das referidas brigadas mó­
veis, durante o mês de Feve­
reiro:

Dias 2 - 15 horas - Boll­
me; 3 - 10 horas - Quarteira;
15 horas - Almansil; 4 - 10
horas - Alte; 15 horas - Sa­
lir;, 5 - 10 horas - FUncioná­
rios e seus familiares; 6, 8 e 9
_. 10 horas - Boletins de Sa­
nidade; 10 - 10 horas - Que­
rença; 15 horas - Esoo'a Té­
cnica de Loulé; 11 - 10 horas
- Esco'a Técnica de Loulé; 13
- 10 horas - Barranco do Ve-
lho; 15 horas - Ameixial.

Esclarecem-se os nossos leito­
res, que a fa'ta da micro, q14aIl­
dI) da obtenção ou revalidação
do referido. boletim, obriga à

apresentação de radiografia d,)

, Tórax, paga pelo interessado.

Barba
sito aproveitar aquela ocaSlao

para a Direcção dos Cœre�os, co­
me já tem sucedido, render ho­

menagem a um colaborador q.ue,
durante largos anos, serviu os

C. T. T. com dedicação e apru­
mo mora" tendo granjeado a

simpatia e a estima do púbiico.
Queremo-nos refer'r a António

Barba, f:gura popular na zona

que serviu, que durante mais· de
quarenta anos, quase sem inter­
rupção, foi o con.cessionário d'i

(Continua na 4." .página) .

o Sr. Cabrita Neto
foi empossado nas fun­
ções de Presidente do
Conselho Geral do
Grémio dos Retalhis­
tas de Mercearias do .

SuI
Em Lisboa, na passada quárta­

-feira, realizou-se o acto de possP.
do =sso estimado comprovin­
c'ano sr. Joaqu:m Manuel Cabri­
ta Neto, Presidente da Federa­
cão dos Grémios do Comércio do

Ãlgarve nas elevadas funções d::l
P':esiden':e do Conse'ho Geral do
Grémio dos Retalhistas' de Mer­
cearias do Sul.
Ao acto, que foi muito concor­

r:do pres'diu o dr. Cabral Mon­
cada, delegado do Governo junto
daquele organismo corPorativo.

Director
Junta mas no Ministério, garan­
tiu li: outros que a Escola .Té­
cnica de Loulé só teria víab.>

lídade orçamental depois de 1970.

dada a ordem de .p:·eferência de
outras escolas.
Só depois de termos conheci­

mento deste facto, é que se ini­
c-ou a campanha jornalística so­

bre o local de Implantação 'da
escola.
E devo esciarecer-o sr. Dr. que

também não fui eu quem a ín.cíou

(Continuação na B.· página)

r voando a 250 Km/hora e com ca-
.

pacidade para 9 passage.ros. Ca­
so as oond ções o exijam, pode
rápidamente transformar-se em

avíão-ambu'ãncía ou cargueiro
Há d .. as efectuaram-se vários

voos demonstrativos e dedicados
às autoridades, agentes de vía­

gens e órgãos informativos. Hou-

(COntinuação na 2." pãgtna)

FA·RO
volta a ter ilumina­

ções natalícias

Em sessão camarár.a foi deci­
dido dar o dev.do apoio à ini­
ciativa do G-ém10 do Comércio
de decorar com mot.vo alusivos
certas eonas da capital algarvia,
durante a quadra natalíc.a. As

iluminações estarão patentes, de
19 de Dezcrrrbro a 7 de Janeiro,

.

abrangendo ,as entradas da cida­
de, as Ruas de Santo António,
D. Francisco Gomes, Tenente

Va'ad.rn, Largo do Bouzela, etc ..
A ínic'atíva conta também com

o patrocínio da _Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve.

POltO ondevais, loulé7
. TEMPOS houve em que Loulé
ma·:cava pos.ção no campo des­

portivo. Compet'a em ciclismo,
futebol, basquetebol, atletismo,
ping-pong e, segundo recorda­

ções longínquas até um campo
de obstáculos para concursos hí­

picos existiu na nossa Terra!

P,UNDO
de Fomento do Desporto
concedeu um subsídio
de 50 contos ao Lou­
letano ,

Tem hav:do 0_ ensejo de várias
vezes noticiarmos a progressiva
actividade do Louletano Despor­
tOE> Clube .. Um ecletismo progres­
sivo caracte:iza esse labor, pro­
curando que uma cada vez maior
camada populacional, mormente
do secto·r juvenil, seja atraída à

pr áLca desportiva.
Entre as moda1idades pratica­

das, justo é referir o c;clismo,
que ao c'ube e a Loulé, trouxe
horas da maior gló�'ia e alegria.
Mas impraticável se torna rea­

lizar c cUsmo sem uma pista em

condições. Transformar o recinto
da Campina nuan local com as

condições requeridas tem consti­
tuído uma das grandes batalhas
dos obreiros directo"es do Loub­
tano. A sua acção encontrou ago­
ra mais ·um impu'so no subsíd:o
de 50 mil escudos que o dr. Au­
gusto de Ataide (Subsecretário
de Estado da Juventude e Des­
portos), concedeu através do FU!l­
dI> de Fomento do Desporto para
oonstruçª,o da referida pista.

Em cic':srrio concorria em pé
de ig,ualdade com os chamados
clubes «grandes». Nas provas de
p:eta só de longe em longe o Lou­
letano era desfeiteado e nas Vol­
tas a ;Portugal raro era o ano

em que .aque'e clube não fazia
o seu ·«b:·ilharete».
Mas os anos foram passando

e, hoje, resta-nos um campo de
futebol - o mesmo - mas em

mísero estado, uma Pista de ei­
cl'smo ?, improv.sada, com des­
nf\'eis tais q.ue nela se poder:am
fazer contagens do «prémio da
montanha:> Ei um «rink» de pa­
tinagem, «po'ivalente:>, construí­
dG, suponho, por in. ciativa parti­
cular. Mas tudo deficiente, dete­
riorado. abandonado!. ..
E no entanto na Juventude

continua a existir, o mesmo gos ..

to pe'o Desporto!
Depo's de ap-:'eciar o magni­

fice Parque· DesporLvo do Giná-

(Oontinuação na 3.· página)

Â Quadra Natalício_
,no Sul de Portugal

011 srs René MouSsoult e João
Mascarenhas,

. d'rector e sub­
director do Hote' da Balaia, des­
locaram-se a vários países da

Europa para apresentarem uma

nova p-.-omoção turíst. ca. «Natal
.

e Ano Novo» se intitula e tem

como objectivo o fomento do tu­
rü;mo para o Algarve, na cha­
mada «estação ba:xa». Durante o

rE-ferido periodo e aos preços nor ..

rna's de Inverno haverá todo um

vasto e aliciante programa na co­

nhecida unidade hote'eira da
Praia Maria Luisa (Albufe:.ra).

De facto, para quem visite pela'
primeira va.s Torremolinos, Fuen­
girala ou Marbelha, não poderã
deixar de sentir a ideia de explo­
são, não sõ pelo trepidante moví­
mento da maré humana que se
eS80a pelas suas artérias, mas
sobretudo pelo dinamismo que se

patenteta snas suas realizações t:

no ritmo sempre crescente de
constante renovação a que se

assiste.
' .

Se pensarmos que toda esta re­

gião era pràticamente desconhe­
cida há menos de quinze anos e

que o seu povo vivia preõàr'ia­
mente da pesca e da agricultura
� teremos forçosamente que re­

conhecer .ao Turismo a sua po­
derosa acção como factor de pro
moção sócio-económica.
No entanto, para que assim su-

rOontin.uação na 3.· página)

A Turista 3 milhões
no ALGARVE
No passado dia 26 de Novem­

br-i rea'ízou-sa no Hotel da Ba­
laia, um cocktail de recepção à
turista 3 milhões - a jovem ho­
landesa Petrone'Ia Ter Berg.
.
Estiveram presentes o Presí­

dente da Câmara Munícípal de
Albufeira e o sr. Eng ° oüaa
Ma'donado que a obsequíaram
com lembranças regionais.
M'ss Petronella, que encan­

tou os numerosos conv.dados com
a sua jovial simpatia, mostrou­
-se rad'ante com a oportunídade
de vistar a nossa provincia, que
hã muito desejava .conhecer, pois
trabalha numa Agência de v.a­
gens que encaminha muitos turis­
tas para o A'garve e confessou
levar uma grata 'recordação do
carinho e gentileza com que o

nosso povo a recebeu.

Todos os convidados roram
recebidos pelo sr. Moussoult, Di­
rector do «Hotel da Ba'a'a» e

pelos seus ma.s directos colabo­
radores, com a afabilidade que
já lhes é pec.uliar.

RGENTES
de viagens da Escan­

dináviá no Algarve
o Director do Centro de Tu­

rism.o de Portugal :p,a B'uécia ofe­
receu .há dias, no «Hotel Algar­
ve», um. jantar aos directores da
Agência de Viagens «Vingres­
sor:», uma das principais da 'Es­
candinávia e cujo interesse pelo
Algarve nos tem. trazido frutuo-
sos resultados.

'

Participou no jantar o 8r. Pre­
sidente

.

da Comissão RegiO'lUJ,l de
Turismo do Algarve, Dr. Pearce
dé Azevedo.
Aos nossos visitante8 foram

oferecidas lembranças do. Al­
garve.

Tino Costo
e o seu Acordeã�,
sucesso em Londres

,'Él um· nome bem conhecido
pelo Pais fora, e ,de modo muito
especiál e efectivo, aqui no ·Al­
garve. Trata-se do acordeonista'
Tino Costa, e lacobrigense vA­
rias vezes referido n.o nosso jor­
nal, e que é hoje ,um dos mais
cotados intérpretes do popular
:instrtl.mento. Ora, em dois espec­
táculos efectuados 'na capital
britânka Tino Costa' escutou cla­
moroSoos aplausos.
Nos referidos espectáculos

actuou também a ,conhecida Li!­
nita Gentil, um dos mais f:irmes
valores da música ligeira por­
tuguesa.



2 A VOZ DE LOULÉ

Justilicocõo
,

N oto ri a I
SECRETARIA NÓTARIAL DE
LOUIÆ - 1.° CARTôRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNLO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Oertífíco, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório, e

no livro de notas para escrituras
diversas, n.O A-48, de fIs. 8 a lO,
v.s, se encontra exarada uma es­

critura de justificação notarial,
outorgada ontem, na qual Ma­
nuel dos Santos e mulher, Mar.a
Gonçalves Martins, residentes no

sítio de Vale de Eguas, f'regue­
sia

.

de Almansil, concelho de
Loulé, declararam o seguinte:
Que' são donos e legítimos pos­

-suídores do usufruto e a sua fi­
lha Maria Odete Mart.ns des
Santos e marido, Manuel Nunes
dos Santos, da raíz, com exclu­
são de outrem, do seguinte pré­
dio: - Rústico, constítuído por
terreno arenoso, com árvores,
no sítio do Semino, freguesia de
Quarte:ra, concelho de Loulé,
que' confronta do nascente com

herdeiros de Manuel Viegas e

outros, do norte com caminho.
-do poente com. José de Sousa e

do sul com Manuel das Neves.
omisso na Conservatória do Re­

.gIsto Predial deste concelho, c

·
inscrito na respect.va matriz pre­
dial, em nome do justificimte ma­

rido, sob o artigo 321, 'coni
valor matricial' e declarado de
8480$00.

.

Que até 12 de Junho findo, em
que doaram a raíz do indicado
prédio a sua referida filha Ma­
ria Odete Martins dos Santos,
elam donos exclusivos do mes­

mo. Que o domín,o útil deste p:-é­
clio lhes pertencia por haver sido
adjudicado metade ao justifi­
cante marido' no inventário or­

ranológ.co a que procedeu no

Tribunal Judicial desta comarca

por óbito de seu pai Manuel dos
Santos' Coelho, cujas partilhas
feram homologadas por sentença
de 8 de Maio de 1920. A restante
metade do domínio útil foi. adju­
ãicada no mesmo inventário a seu
irmão e cunhado António Rodri­
gues dOs Santos.
Que após a maior.dade de am­

bos, cerca de 1935, o justificante
marIdo fe'.?; uma permuta com o

irmão António Rodrigues dos
Santos, ainda solteiro, e res.ríen­
te no referido sítio de Vale de
1i:guas, dando-lhe il parte que o

dito inventário lhe havia sido
adjud:.cada no monte onde vivia
o inventariado e tendo recebido a

rHltante metade do dominio útil
· do 'prédio em causa.

Que poucos anos depois. cerca

de' 1938, o mesmo justificante
mar:do compmu a Bento Mar­
tins ;Peres Gomes e mulher cujo
nome se não recorda, residentes
nesta vila de Loulé, o domin'o
directo do referido prédio, com

o foro de $24 anuais.
Que tanto aquela permuta co·

· mo esta remição de fo,,:,o ,não fo­
ram ,redtiz:das a escritura, pelo
que não têm possibilidade de 'as

comprovar pelos m�ios extraju­
didais normais.
Está oonforme ao orig'nal, não

havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

.. certifica.

Secretaria Notarial de Lo,ulé,
27 de Novembro de 1970.

O 2.° Ajudante,
Fernand.a Fontes Santana

VENDE-SE
Prédio, na Avenida José

da Costa Mealhà, n,O. 83, 85,
87 e 89, com 2 amplos ar­

armazéns e 9 divisões no 1.°
andar. Tem poço, cavalariça
e quintal,.
- Um prédio na Rua Ser­

pa Pinto, :p..os 50 e 52, de l."
andar, com 3 divisões, cozi­
nha, despensa e 2 casas de
banho.
- Uma morada de casas

térreas, na Rua da Marro­
quia ·n.o 12, de 6 divisões,
ccrn 2 dependências e- quin­
tal.
- Uma courela de terra

de semear, com árvores, ne

sítio dos Selões, (freguesia
de S. Sebastião).
- Uma courela de terra

de semear, com árvores no

sítio da Serra '(freguesia de
S. Sebastião).
- Uma courela de terra

de semear com árvores, no

sít�o da Serra denominad!'.
�.A Cabrita».

.
- Urna courela dé te!'ra,

IlO sítio da Costa, Ladeira
do Rato.
Tratar com: Manuel Mar­

tins Farrajota Júnior­
Rua de Nassa Senhora da

Piedade, 55 a 61 - Tele­
fone62745 - Loulé.

«A VOZ DE LOU�"

N.O 455 -1-XII-1970 Â lmpreme em Loulé
(Continuação da t» página)

ridas em que o jornal vivia dos
ideais em moda 'e em que apare­
ciam poíem.stas vigorosos e acu­

tilantes, como hoje soi dizer-se
em relação a jogadores de rute­
bol.
Apareceu depois, já mais inte­

grado na defesa dos ínteresses do
Conce'ho, em 1912 sob a.direcção
de Anastácio Guerre.ro Dourado
e J,osé Leal da Silva «O Primei­
ro de Maio», que durou 13 anos

ate 1925, nos últimos anos, já
sot a direcção do primeiro. ,

Neste interim apareceu ainda
mas, com vida efémera, nos anos
de 1916 a 1917 «,O Imparcial» d�­
rig do por Filipe do Nascimento
Ba.rros e de publicação m�s efé­
mera ainda «A Juventude» de
Francisco de Castro e Albufeira
recentemente fa'ecido em Lisboa.
Ao deixar o «Primeiro de

Maio», er.ou José Leal da Silva.
«A Alma Algarvia» que prospe­
rou sob a direcção de José Ma­
ria Ramos em Faro e em Loulé.
Periodo fecundo de jornal'smc

onde colaboraram, com assidui­
dade, o Dr. Mauricio Monteiro e

com muita dedicação o pai do
actual director de «A Voz de Lou­
lé» José Ass.s Ramos Barros,
Chefe da Caixa Gera' de Depósi­
tos, daqui natural e que foi sem­
pre uma autêntica vocação jor­
nalística.
Voltou durante muito tempo

«Cl Louletanos de Anastácio
Gl;er��eiro Dourado e suponho que
também neste colaborou Intensa­
mente o referido José Assis Bar­
ros

Privados alguns anos de uma
voz que fizesse ouvir e defen­
desse os interesses de Lou'é, apa­
receu, com muita alegr.a e sa­

ttsfação nossa, em 1952, justa­
mente no dia 1.° de Dezembrc
«A Voz de Loulé» da-direcção do
saudoso Deputado Dr. Jaime
Guerreiro Rua;
Lembro-me ainda de quando o

':;,osé Maria me falou em criar o
.

jornal e me pretendeu amarrar a
ele com o compromisso de o aju­
cal' com colaboração m.nha, a

que nunca faltei até que a'guns
amigos conseguíram levar o Dr.
Jaime Rua, a cortar-me uma sec­

ção do jornal, declarando a mi­
r.ha colaboração indesejável.
Correram tempos de vío'êncías.

de 'utas pelo poder, tentatívas de
subornar ou comprar o jornal até
que ,um dia, o Dr. Rua veio estaI:'
comigo e me pediu que voltasse
a colaborar. E a minha resposta
foi que, para isso, se tornava ne­

cesSãr:o publicar uma local, '!J,G

mesmo tipo, coluna e letra, da
qu,· me escorraçara <[zendo qu",
me pediam desculpa e desejavam
essa colaboração.
E assim voltei e continuei a

manter com o José Mar'a o com­

prom.sso tomado há 18 anos.

Poucos sabem os sacrificios qU?
SE' passam para orientar um joro
naI. Lvre de pressões que se dt­
gladiam, opiniões oontroversas e

inil e um pormeno�es que é pre­
ciso ·�tender; gafes que, às' vezes
saiem sein se dar por isso, tr.oca­
dilhos e insinuações q.ue têm ct,"
Sel desc-obertas e até a ¡ntensa
luta com as graihas :que às ve-'

.

zes deturpam e estragam o que
'se quis dizer.

Mas vamos viver o ano 19.° de
«A Voz de Loulé» orgão que é
muito apreciado pelos mVhares de

louletanos que vivem e mourejam
pelo País e pelos 5 continentes do
munde.
E vamos ver que o José Maria

continua a manter,' com a minha
ajuda, o principio fundamental
'que no norteia indefectivelmente
e que é o progresso e o bem estar
de Loulé e dos seus naturais.

R. P.

«A VOZ DE LODLE>

N.> 455 - 1-XII-1970

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO
1. a Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1.a sec­

ção de processos, nos autos
de execução com processo
sumário n.v 22/70 em que é
exequente «Métalo - Farense,
Limitada», socíedade comer­

cial por quotas de respon­
S� bilidade limitada, com se­

de em Faro e executado
ANTÓNIO MADEIRA NE­
TO, casado, comerciante,
actualmente ausente em par­
te incerta, e com a última re­

sidência conhecida na freg,"
de Quarteira, do concelho de
Loulé, é este executado no­

tificado para, no prazo de
5 dias que começa a correr

depois de finda a dilação de
20 dias, contada da data da.
2.a e última publicação deste
anúncio, pagar à exequente
a quantia de 56957$00
acrescida dos juros de mora

que se vencerem na pendên­
cia do pleito ou, dentro do
mesmo prazo nomear bens
à penhora suf'cientes para
esse pagamento, como tudo
melhor consta do duplicado
da petição inicial de fIs..22
que se encontra à disposição
ao notificando, .na 1.a secção
deste mesmo Juízo.

Loulé, 13 de Novembro de
1970

O Juíz de Direito,

(a) António César Marques
o Escrivão de Direito;

(a) João do Carmo Semedo

Taxis aéreos
(Continuaçãu da l.· página)

ve 'então IO enséjo de se apreciar
todo o confo;:"to e magníf:cas
condições que a v:agein no táxi­
-aéreo proporciona. Para além
da plena utilidade para os resi­
dentes, nos múltiplos casos de ur­
gi';ncia, lembramos que se trata
de mais uma va'iosa un�dade ao

servi�o do turismo. Com efeito,
ele pode proporcionar transporte
rápido entre o aeroporto de l!'aro
e vários locais (quarído ut�ljl¿á­
veis teremos no Algarve os aeró­

. dromos de Lagos, Albufeira (2).
A'vor e Monte Gordo), assim oo·

n.o efectuar viagens de cæ'ãcter
turístico interno (casos do «Por­

tugal Desconhecido») ou desloca­
ções ao Norte de Afr:ca e à An­
daluzia. Um pormen-or a oonside­
r&.r. o custo do fre:amento podia
ser reduzido em 25%, se a gaso­
lina fosse isenta de taxas nor­

mais, o que supomos o Governo¡)
cor. s: de":'ará, pelos múlt:plos as·

pectos de utilidade púb'ica e tu­
ríl"tica que estão em causa.

Estes e outros pormenores fo·
ram focac1os no dec.urso dum

a.gradável convivio, que se pro­
cessou após o voo inaugural.

Justificocõo I Pr�sidente da
,

N O ta r i a I (amara de Louie
(Co'nhnuação tia i : 'lJáginp,)

SECRETARIA NOTARIAL DF.
LOULE - 1.0 CARTóRIO­
NOTARIO. LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e no

Livro de notas para escr.turas

diversas, n.s C-48, de fls. 9,. v:
a 12, v», se encontra exarada
uma escritura de justificação no­

tarial, outorgada hoje, na qual
Francisco da. Silva e mulher.
Maria da Piedade Gonçalves, re­
s.dentes no sítio de Pereiras.
freguesia de São Clemente, con­

celho de Loulé, se declararam
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, dos
seguintes prédios:

.

a) - Rústico, constituído por
uma courela de terreno arenoso

de semear, com árvores, no sí­
tio do Semino, freguesia de
Quarteira, concelho _d� Loulé,
confrcntando- do norte com Ma­
ria Guerreiro Murta Bárbara,
do nascente com Manuel de Sou­
sa Curto, do sul com F'raneisco
Viegas Cascalheira e do poente
cern caminho, .nscrito na respec­
tiva matriz predial sob o artigo
4387, com o rendimento' colec­
tável de 304$00, de que resulta
o valor matr.cíal de 6080$00 e
a que atríbu.ram o valor venal
de 7000$00.
b) - Rústico, constítuído .por

terreno com mato e árvores,. no
aludido sitio do Semino, con­

frontando do norte com Maria
Guerreiro Murta Bárbara, do
nascente com caminho, do sul
com Manuel de Sousa Barrei­
ros e do poente com Manuei
de Sousa Barreiros, ínscríto na

respectíva matriz pred.al sob o

artigo 4 388, com o rendimento
colectável de 152$00, de que reo.

sulta o va'or matricial de
3 040$00, e a que atribuíram o

valor venal de 4 000$00.
Que o justificante mar.do é

titular das inscrições matr.cíaís
destes p:'édidS e que os mesmos
foram

.

desanexados do art-go
36-; da referida freguesia de
Quarteira.
Que ambos constituem o des­

crito na Conservatéría do Re·
gisto Predial deste concelho soh
o n.s 17807, a fIs. 166, do Livro
B-45, o qual se encontra .nscrí­
to de transmissão na mesma con­

servatóría, a ravor de João, Cae­
t&.no de Sousa Leal, residente
iIlesta vila de Lou'é, pela inscri­
ção n.O 7979, a fIs. 167 do livro
F-8.
Que os referidQs prédios lhes

pertencem pelo facto de ter sido
adqu:rido. - o domínLo útil ;dos
mesmos, pelo justificante marido,
ao tempo solteiro, por escrito pú­
blico de 29 de Dezembro de 1920,
constante dum documento avuls),
pelo preço de 30$QO, ao refe::ida
João Cae:ano de Sousa Leal e

mulher, Emília Maria Campiill.j,
Leal, res�dentes nesta vila dA

Loulé; - e o domínio directo do
foro anual de $02, imp-osto sobre
os mesmos, ao senhorio directo
Cristóvão de Sousa, que foi resi­
dente na povoação e freguesia de

Almancil, concelho de Loulé, pela
pl eç,o de 5$00, em data �precisa
de 1930, por esc�ito meramente

particu'ar, que se extraviou, não
tendo, pol;' esse facto, possibili­
dade de comprovar esta aquisi­
ção pelos meios extrajudic:ah;
normais.
Está conforme .a.o original, não

havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica •

ra empreender visitas de estudo
aos concelhos víz.nhos de Torre ..

molinos.

Assim, esteve em Fuengirola,
. que em certa medida se asseme­

lha à nossa Quarteira, com

cujo Alcaide contactou e deslo­
cou-se ainda oB; Benálmadeu que
visitou com muito interesse .por
se tratar duma v.la do interior
que muito tem benefícíado com o

turismo e que apresenta carac­
terísticas de situação étno - geo­
gráficas' idênticas à nossa pito­
resca alde.a de Alte.
Pe'o seu espírito sempre aten­

to e pelo interesse e entusiasmo
corn que viveu esta participação
no II Curso Hispano-Luso de Tu­
rismo cremos que muito teremos
a lucrar com esta estadia do sr.

Eng.o Lopes Serra na Costa do
Soi.

¥
_ P0.,J' Iapso de infQrm.açã,o in�e-_
rimos 'no número anterior a no ...

tícia da presença do sr. Presiden­
te da Câmara de Loulé no Tor­
neio Internacional de Tenis de
Vale de Lobo, quando nessa al­
tura se encontrava em Torremo­
linos ..

TRIBUNAl JUDICIAL
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1. a Publicação
Pelo Juízo de Direito da

comarca de Loulé e 1. a sec­

ção de processos, nos autos
de petição para arresto n."

66/70 em que é requerente
a Farugal - Sociedade de Re­

presentações, Ld.", com sede
em Faro, na rua de Santo
António, n. os 32 e 38 e re­

querido ANTôNIO MADEl·
R.A NETO, casado, indus­
trial de construção civil, ac­
tualmente em parte incerta
do estrangeirá e com a últi­
ma residência conhecida no

País, na povoação e fregue­
sin. de Quarteira, concelho de

Loulé, é este requerido noti­
ficado para, no prazo de 8
dias, que começa a correr de­

pois de finda a dilação de 30
dias, contada da2. a e última

publicação deste anúncio,
deduzir embargos ou agra­
var do despacho que, em 11
do corrente mês, ordenou o

arresto de urna morada de
casas térreas e quintal, sito
na Avenida Marçal Pacheco,
nesta vila de Loulé, fregv de
S. Clemente,' inscrita na ma­

triz respectiva sob o art. ° n.O

104 e descrita na Conserva­
teria do Reg. Predial de Lou­
lé sob o n.s 34.666, a fls. 115
di) Liv. B-88, pertencente
ao executado e da qual foi
nomeado depositário judi­
cial o Sr. João da Silva, ca­

sado, proprietário, morador
em Loulé, a quem foi entre­

gue por termo lavrado em

1� também do corrente, en­

centrando-se o duplicado da
petição inicial e a cópia do

despacho que ordenou o, ar­

resto, na 1.a secção deste
mesmo Juízo, à disposição
do notificando.

O Juiz de Dire�to,

(a) António César Marques
O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

Garfas'
ao CDirector
(Continuação da l." página)

embora nela tivesse colaborado
dedicada e convictamente.
A primeira voz que se· levan­

tou na imprensa contra a im­
plantação da Escola no Parque
fOI a do saudoso Dr. Jaime Ru'l.
E ainda ma..s informar que 'Dão

vi ainda construida nenhuma das
que estavam incluídas no Plano
orçamental. Por isso, não dei
pOr mal empregac10 o tempo e

palavras gastas.
Nem Loulé, nem a escola, nem

os po'emistas ganharam com

este, troca de palavras, com esta
verborreia literária que só po·
der�a saber bem a quem goste
de reeditar climas de rivalidade,
despique O.U irritação qpe será
melhor conservar e considerar
como mortos, tanto mais que,
pessoalmente, não nos entende­
mós nem falamos.
Pe'a minha parte, desde hã

mu:to, que puzera ponto final no
assunto; embora com sacrificio
da op'nião pessoal que tenho so­

bre o mesmo e, jusamente, por­
que e para que se não me pu­
desse atribuir um imputar qual�
quer responsabilidade no atrazo
da construção como o sr. Dr.
frls:nua.
Volto a pôr a me�ma pontuação
e oxalã tão cMo tenha que abrir
novo parágrafo.
Não tenho glosto nenhum, nem

desejo, nem necessidade, nem

prazer em fazê-lo' para 'remir
qua'quer êrro ou falha do pas­
sado
Creia-me sr. Director

Seu

!_,ou'é,Secretaria Notarial de
28 de Novembro de 197Q.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana,

Ajudante
de Farmácia

Admite' a Farmáciu,

l\ladeira
.

- Loulé.

150 Contos?

• Dísputaram - se em

Tavira os Nacionais
de Pista (Velocida­
de e Perseguição)

A.nfónio
Libânio Correia'

R. P.

Tem
Tem

,Tem
menos?
mais?

Encerrando a época velocípé­
dica a Federação Portuguesa de
C.dismo fez disputar no veló­
d.omo de Tavira os Campeona­
tos Nacionais de Pista (Veloci­
dade e ¡perseguição), para todas
as categorias. Presentes ciclistas
do Sanga'hos, Âmbar, Oo.mbrões,
Sporting, Ginásio de Ta\'ira, Des­

portívo Tavirense e Louletano.
Os resultados verificac1os, ao

cabo das sucessivas el.mínatórías
foram os seguintes:
Perseguíção por equipas (pro­

fissionais) - 1.°, Sporting, com

EmiLano Dionísio, Vit-or Rocha,
Manuel Luís e Manuel Mendes,
em.5 m. e 18,5 s.; 2.°, Tavira,
oom António Graça, Manue' Mes­
trEo, José Maria Nunes e José Ma­

deira, m 5 m. 24,5 s ..

Individual -:- 1.° Emiliano D!o­

nísio, Sp.
Velocidade (profissionais)

1.0, Em.liano Dionisi-o, co m13 S.;

2.°, António Graça, com 13¿1 s ..

Ambos eliminaram, respectiva­
mente, Manuel Mestre e Manuel
Luís, nas meias-finais.

Persequição indiv�dual (amado­
res-junio:es) _;, 1.0, José Ferreira
(Ambar), em 5 m. e 52 s.; 2.°.
António Sousa (Louletano).
Velocidade (amadores - junio­

res) - 1.°; José Ferreira (Am­
bar), em 13,2 s.; 2.°, Joaquim
Portugal (Tavira).
Perseguição individual (ama­

dores-j.umo:-es) - 1.°, João Cur­
to (Sporting), .em 5 m. 6,5 s.;, 2.·.
Manuel Costa (Louletano), em 6
ro .. 2,5 s ..

Veloc:Klade (amadores - senio­
res) - 1.°, João Curto (Spor­
ting), em 13,5. s.; 2.°, Almeida
Costa (!_,ouletano), em 14,3 s ..

Perseguição individual (ama­
dores-especiais) - 1.°, Francis­
co M�tt'anda (Sporting); 2.°, Ma­
r:ue' Durão (Sangalhos).
Ve'ocidade (amadores - espe­

ci1Jis) - 1.°, Eusébio Miranda
eSporting) m. t..

Pe�seguição indiv:ldual (poo.pu­
lares) - 1.°, José Brenha (Spor·
ting).
Perseguição por equipas (popu­

lares) - 1.°, Tavira, com Carlos
F2ustirio, Carlos Vitor:mo, Rogé­
rio Rodrigues e Jorge Fernan­

des, em 6 m .. 2.°, !_,ou'etano; com
Luis Farinha, Fe:-nando Ramos,
Manuel Ceatanista, Joaquim Cos·

ta, m 6 m. e 1 soo

comprando
propriedades a J. PIMENTA, SARL

Apartamentos
Mobilados desde
150 CONTOS

(Continuação da 1.· págintJ,)

garve e a sr· D. Marià João Lo-
1'E.¡: do Paço leu uma pooesta dEl­
dicada ao homenageado.
Entre a assistência viam-se

destacadas figuras da vida Ls­
boeta e do Algarve, que para o

efeito se deslocaram expressa­
mE'nte a Lisboa.
Seguiu-se um almoço num dos

hoteis da ,ca,pital e que 'reuniu
cerca de 200 oonvivas, entre as

qua�s elevado número de se­

nhoras.

Aos brindes, saudaram o sr,

António Libânio Correia, sa'ien­
tando a excelência do seu carác­
tel', a inteligênc:a e as qualida­
des de trabalho,' o sr. Brás Ca­
brita de Almeida CO)1de, presI­
dente da assembleia geral da Ca­
sa do A'garve; o sr. Franci.sco
Te.odósio Neves, pres'dente da Li­

ga dos Am:gos de ¡>aderne (AI··
bufeira), terra natal do homena­
geado, a quem entregou o- em­

blema do sócio hcmorârio n.O }
dol Liga; o sr. Alvaro Romão,
qm· é cego e nesta qualidade
agradeceu o auxílio que lhe p-:-es­
tou o sr. António Libânio Cor­

rf-�, para tratamento médico. o

sr. Neves Franco, presidente dn

SEcção de Turismo da Casa dr:

A'garve; o Dr. Maurício Montei­
r.:J e, por último ,em rep-:-e.senta­
ção da Associação Comercial de

VE:boa, 'o sr. Francisco Pere:ra
da Fonseca.

O homenageado teve para to·
dCJ}l' palavras- de profundo reco­

nhecimento.
Gostosamente «A Vo� de Lou­

lé» se associa 'a tão justa, quão
merecida homenagem ao ilustre
e benemérito algarvio sr. Antó­
n'o L:bânio Correia.

obtenha já
o melhor rendimento

recomendam-nos

Informações para aluguer e venda:

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.° - Télefs. 45843 - 47843

QUELUZ. Rua D. María I, 30 - Telefs. 952021/22
.

REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente -:-- Telefs. 933670

PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511

CASCAIS: R. Regimen�o de Infantaria 19, n.O 30 - Tel. ·282575

CONJUNTO TUruSTICO DA, PAMPILHEmA - TEL. 283988

Uma courela de terr.a de se­

mear com amendoeiras, figuei­
ra", e alfarrobeiras, no sítio da
VáI'3ea da Mão - Vale Judeu

(Loulé) com água para. regadio
a 20 metros de d:.stância.
Tratar com Joaquim Cândido

Guerreiro, Avenida Marçal. Pa­
checo, n.O 121-B - Loulé.

5.000 clientes satisfeitos



A VOZ DE LOUL1!: a

J. Adeline Santos
Agente autorizado das famosas marcas

alemãs:

SIEMENS E A E G - Telefunken
Acaba de receber uma gama completa das mais

evoluídas máquinas de lavar roupa e louça - Aspí­
radores - Enceradoras - Televisores - Rádios �

Giradíscos -- Frigoríñcos, etc. etc.

ASSIST1!lNCIA T1!:CNlCA GARANTIDA E IMP,ECAVEL
AO DOMICiLIO

No seu próprio interesse não se decida na com­

pra do seu Televisor, Frigorífico ou qualquer elec­
trodoméstico sem nos consultar ...

...Depois dirá, com certeza, que valeu a pena.

COMPRE EM' 1970 ... PAGUE EM 1971
Rua Miguel Bombarda, 10-11 Av. José da Costa ME'I!1ha. 123

-
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«A VOZ DE LO�»

N.o 455 -1,-XII-1970

TRIBUNAL JUDICIAL
da Coma:rca de Loulé
ANúNCIO

2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da'
comarca de Loulé e 1.a sec­

ção de processos; nos autos
de execução sumária par'!
pagamento de quantia certa
com o n.: 65/70, em que é

exequente a Farugal - So­
ciedade de Representnções,
Ld,", com sede em Faro, na

rua de Santo António, n.OS
3.2 e 38 e executado AN­
TóNIo MADEIRA NETO,
casado, industrial, da cons­

trução civil, actualmente em

?arte ir:certa do, estrangeiro
� com a última residência
sonhecída no País, na po­
roação e freguesia de Quar­
.eíra, deste concelho, é este
executado- citado para, no

orazo de 5 días, que co­

meça a correr depois de
'inda a dilação de 30 dias,
iontados da data da 2.8
e última publícação . deste
anúncio, pagar à exequente
a quantia de 37'520$00 ma�s
211$00 de despesas de pro­
testos e juros legais que se

venceram na pendencia do
pleito ou, dentro do mesmo

prazo nomear bens, à penho­
ra suficientes para 'esse pa­
gamento como tudo melhor
consta do duplicado da pe­
tição inicial que se encontra
à disposição do dtando, na
l.a secção deste mesmo JuÍZo.

Loulé, 13 de Novembro de
1970

o Juiz de D.1re�to,

(a) António César Márques
o Escrivão de Direito,

,(a) João do Carmo Semedo

Carpinteiros
'e Marceneiros
PRECISAM-SE

Ñesta redacção se in­
forma.

PRÉDIO
Vende-se um prédio novo,

na Calçada dos, Sapateiros,
(próximo da Matriz), .com

chave na mão.
'

'

Nesta redacção se informa.

----

RReTTA
REPARAçoES EM:

Televisores * Rádios *

Aparelhagem electrica
electrodoméstica
Ferros eléctricos. etc., etc ..

Telefone 62146

Rua Afonso de Albuquerque, 18

LOULlil

. Lições de Rãdlo, Televisão e

Elec,tricidade a cargo de

·A. SILVA

POI'O onde vais,
LOU'L.'

rOonUnuacão da 1.- página)

sin de Tavira, o Pavilhão Gimno­

desportivo de Faro e tantos ou­

tros campos de Jogos construidos
pelo Algarve fora e de os 'con­

frontar com o que existe em Lou­
lé, que dizer do tão apregoado
«bairrismo dos Louletanos» ?! .. ,

*

O TEMPO é um grande Ju]¿.
Umas vezes num repente, outras
mais tarde, mas sempre o ínexo­
ràvelmente, separa o «trigo do
joio» e as boas e honestas inten­
ções dos «cantos de sereia» e faz
sentar no «banco dos réus» os

verdaderos culpados, E por mais
que queiram «at.rar areia nos

e'hos» há sempre um «rabo del
fora» a, indicar o local onde o

«gato» se escondet., ,

Mas em relação ao gravissimo
problema que representa, para a

nossa Terra, a falta de instala­
ções decentes para funcion-amen­
to da Escola Técnica e da impe­
riosa criação duma Secção Liceal
em Loulé, nós perguntamos se,

para além das estéreis disputa­
das de egrupelhos», não haverá
uma quota parte de culpa e, con­

sequentemente, um _ lugar no

«banco dos réus», para os pode­
res públicos que «deixam correr
a marfim» e castigam indirecta,
mas pr.ncipalments, as pobres
crianças, obrIgando-as a frequen­
tar, em cond'ções inc'ementés
instalações deficientes ou as im,·

.

,pelem - tão novas � a uma

«(migração estudantil», ,para lon­
ge da v;gi'iLn,cia dos pais!
Que responda quem puder, pois

nós continuamos a interrogar:
Para onde vais, Loulé?

19/11/1970

Sérgio Madeira

Costa do Sol
e· Algarve

(Oontinuação da l." página)
ceda, torna-se necessário tratar
00 fen'ómeno turístico em termos
de factor de p:-odução e utilizar
al; técnicas e os meios apropria­
dos.
Não reconhecer ao Turismo a

importância duma verdadeira In­
dústria 'que não se compadece.
com improvis;lçÕes ou amadoris­
mos e E:mcará-Io apenas como

uma aventura mais ou menos

rentável - não conduz a nada­
pcderá quanto muito im:::iquecer
a' guns, mas nunca constituirá
factor de promoção.
Como é evidente, por força do

impacto recebido, não pudemos
furtar-nos a comparações e dei­
xar de pensar no nosso Algarve
nas suas reais potencialidades e

nu muito que todos esperamos
desse turismo que pretendemos
seja dinamizador e promotor do
bem-estar do nosso povo.

O aproveitarmos a experiência
alheia nunCa foi desprestigiante.
Aliás, não se pode conceber o

progresso sem o precioso auxílio
d[;,f experiências realizadas com

êxito.
A Costa do Sol é já uma reali­

dade turística de validade indis­
cutíveL
A circunstância de oonnosco-se

encontrarem presentes, em Tor,
remolinos, alguns dos home�s
com mais responsabilidades na

actual conjuntura Turística Na­

cional, leva-nos a supor que a

experiência espanhola será devi­
damente considerada.
Assim, será licito esperar ,uma

revisão de métodos e processos
de actuação de modo, não só a

podermos responder com brevi­
dade à crescente procura turis
tica, mas também a darmos vá­
lidas oportunidades de promoção
às comunidades oomprometidas
no fenómeno turístico.

L. P.

Faz-se público que, no dia 18 de Dezembro de
1970, pelas 15 horas, no Plano de Obras da Comis­
são Regional de Turismo db Algarve, localizado na

Rua Rebelo da Silva, 69 _1.0, se procederá à aber­
tura das propostas. para a arrematação da emprei­
tada acima referida.

A base de Iícltação é de'Esc. 3 292 786$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais, agências QU delegações o depó­
sito provisório de 82 320$00, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes se­

gundo modelo que figura no processo do
concurso;

EDITAL
Comissão Regio·nal

de Turismo do Algarve
F A R O

Concurso público para arrematação da empreitada
de «Abastecímento de Água ao .Concelho de

Portimão...;... 4.a fase - flmpliáção do Reserva­

tório da Boavista>?

b)

O depósito definitivo será de 570 do valor da

adjudicação.
.

,As propostas deverão ser. enviadas pelo cor:

reio, sob registo
-

ao Plano de Obras da Comissão

Regional de Turismo do Algarve, por forma a se­

rem recebidas até às 17,30 horas, do dia anterior ao
da abertura das propostas e devem ser acompanha­
das dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada encontram-se patentea no Plano de Obras
da Comissão Regional de Turismo do Algarve e na

Direcção de Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização (Rua Conde do

Redondo, 8 - Lisboa) ¡todos os dias úteis, durante
as horas do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Al­

garve, em 18 de Novembro de 1970.

o PRESIDENTE,

a) Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

a) Eng.o Joã@ Luís OZias Maldonado
o ADMINISTRADOR - DELEGADO,

--�-------_.:------

Ul'bonizocão do vila de Loulé
,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará n.O 1/70, emitido em 12-11-970,
pela Câmara ,Municipal de Loulé, foi autorizada
a construção imediata da 1.a fase do loteamento

de uma propriedade sita no prolongamento da

Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir;'se a Maria Leal Alho - Tele­

fone 62263 - Lóulé.
I ����������������

I C H. R IlVlBOS Ouinfa ¡¡m . Loulé

Alugam-se 2 armazéns oonU­
guos, com área aproximada de
250 m2 junto à Central Eléc­
tr'ca.
Tratar com Artur Carrusca

Nev�s - telefone 62287.

Faça as suas, enco�

menda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

Junto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 41.000 de
regadio. Tem' 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitação, tan­
que e abundânc:a de água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -.
Loulé.

Vendem'-se,
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com' fren­

te para a Rua 1 ° de Dezembro

e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, 'com área suficiente para se

poder construir prédios com di-
, reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou
, em separado.

preço acessível por haver ur­

gência por motivo de partilhas .

Informa na Rua da Matriz, n.O 4

em Loulé ou na Travessa das AI­

caçarias, ti;o 8 em Faro.

ARMAZENS

Âuto S; (Iemente, Limitado
Certifico, narrattvamente e pa­

ra efeitos de pub'Icação, que por
escritura exarada em 4 de No­
vembro de 1970, de fls 69 v.O 'R

72 v», do Livro N.o A-47, de «,Es­
cr.turag Díversasx, deste Cartó­
no Notarial de Tavira, foi cons­
tituída entre Manuel Mestre da

Silva, Avelino Rosa Rodrigues e

Lucinda Leal Bota Luz, uma so­

eiedade comere.al por quotas de
responsabítídade limitada que se

regerá pelas cláusulas constantes
des artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a denomí­
nação de «Auto S. Clemente, Li­
m.tada», e tem sede e estabele­
címento em Loulé, Ruas Poeta
Aleixo e Winston Churchíll, e a

sua duração é por tempo índeter­
minado, entrando hoje em exer­

cício.
2.°

o seu objecto é o comércio de
gs.ragem, estação de serviço, e

d- quaisquer outros ramos co­

mere.ais e índustrta.s, que enten­

dam, e não sejam pro.bidos por
lei.

3.°

O capital social, Integralmente
real'zado e subscrito em dinheí­
ro é de 60000$00, e correspon­
dento à soma de três quotas

Pela primeira vez, uma grande

Que o concorrente esteja inscrito como em- organização turistica de Cope-_
..

db' bI' 3 ab' t nhague - a Stjernrejsin, in-

preiteiro e o ras pu ICas na " su ca e-, c'uí no sou programa de férias

goria da 5.a categoria e na subclasse A. da para 1971 Portugal e só 0 Ai-

� I 5at· -sub I garve. A deslocação dos grupos
2. c asse ou na '. ca egorla e na su c asse fa'-se-á em regime de voos rre-

A da 2.a classe ou superior estabelecida pelo tados semana.s. Com o objectivo

I d, t L"· � 4'0 '623 di de apresentar esse programa a

regu amento O Deere 0- el n. , . e agentes de viagens da Dínarnar-

30 de Maio de 1956. ca, Suécia e Noruega, a Stjern-
rejsin, em colaboração com a

S T.A.R. que a representa entre
nós, trouxe à provínc.a meridio­
nal 27 visitantes. Ent:-aram pe'a
fronte.ra de Vila Real de San:o
António e permaneceram no Al­
garve durante 5 dias. Estiveran'�
ern Monte Gordo, Faro, Vale do
Lebo, Torralta, A'võr, Lagos,' Sa­
gres, S. Vicente, Portimão, Praia
da Rocha, Monchique, Foia, Sil­
ves, 'Lagoa, Cavoe TO, etc., re

tornando via Ayamonte para Se­
vilha
A Comissão Reg'onal de Turis­

mo do Algarve homenageou os

visitantes com um almoço, que
decorreu em, Lagoa e durante >O

qua' foram saudados pelo Dr.
Pearce de Azevedo, presidente
daquele organismo .

Incremento'
do 'I'urismo Nórdico
para o Algarve

Pon'fes Eusébio
M£DICO ESPECIALISTA

Ouvidos, Nariz
e'·Garganta

Cons.ultas diárias depois das
15 horas

Cons, - Rua de Santo António
n° 68 - 1 ° Dt.o

Telej. ·23133
'

Res. - Av. de Olivença
n° 97 - 5.� Esq.
Telej. 24253
FARO

Prédio urbano com arma­

zéns anexos e terreno na

Avenida General Carmona,
D.O 6.
Informa no Largo D. Afon­

so ill, n. � 15 - LOULÉ.

iguais, no valor de 20000$00 ca­

da, uma de cada sócio.

4.°

. Não, são exigidas prestações
sup'ementares de capital, mas os

.

sócios poderão fazer suprimen­
tos à socíedade, med.ante as con­

d'ções estabelecidas por delibe­
ração a tornar em Assembleia
'geral.

5.°

A cessão e divisão de quotas
depende do consentímento da

sociedade, a qua:l se' reserva o

dire.to de 'preferência pagando-a
pelo valor apurado no último ba­

lanço dado. Se a sociedade não
exercer esse direito de prefe­
rêncía, caberá o mesmo aos só­
CiOS, conjunta ou isoladamente.

§ 1.° - Se nem a socíedade,
nem os sócios pretenderem, a

quota cedenda, poderá 00 sõc;o que
desejar apartar-se da soeíedade
cedê-la livremente, ficando a so­
cíedade obrigada a prestar o seu

consentímento para a cedência.
§ 2.0 - O prazo para exercer o

direito de preferência menc.ona­
do no parágrafo anterior, não
poderá ir além de 15 dias após a

comunicação feita pelo sócio ce-

, dente.
6.°

A gerência da socíedade, �­
pensada de caução e com ou sem

remuneração conforme vier a

ser deliberado em Assembleia
Geral, compete a todos os sócios,
que desde já são nomeados ge-
'rentes, sendo suficiente a assi­
natura de dois deles para obri­
gar a socledada em todos os seus

actos e contratos,
§ L° - A gerente Lucinda

Leal Bota Luz, fica desde já 'au­

torizada a delegar os seus po­
deres de gerência em individuos
estranhos ou não à sociedade.

§ 2 °
- :li: expressamente pro.­

bide aos gerentes usar a firma
social em letras de favor, fiam­
ças, abonações e mais actos e

contratos alheios à sociedade.

7.°

As assemb'eias gerais serão
convocadas, por cartas reg.sta­
das dirigidas aos sóc.os com oito
d.as de antecedência, pelo me­

nen, salvo os casos em que a lei
exija outra :forma de convocação,

8.°

Por morte ou ínterd.ção de
qualquer sócio, a sociedade con­

tinuará com o sõcío sobrevivo ou

capaz e os herdeiros ou repre­
sentante legal do falec.do ou iu­
terdítos, devendo aqueles no­

mear um de entre sl que a todos

represents na sociedade enquan­
to a respectíva quota se manti­
ver, índívísa,

§ único - Em caso de interdi­
ção ou morte da sócia e gerente
Luc�nda Leal Bota Luz será -ge­
rente e representante dos her­
deiros o respectivo meeiro, oou

qvem legalmente o represente.
Está conforme o original, nada

havendo na parte não certificada
do mesmo, em contrArio ou além
do que aqui se narra e trans­
creve.

Tavira, 24 de Novembro de
1970.

A Notár:.a,
Maria Luisa dos Santos Anselmo

Para mobilias e adornos.

'PREFIRA A

CASA· SIMÃO
CA MOBILADORA)

,Tele!. 62110 LOULt::

Terreno para construção
Vende-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se informa.

INTER - ALGARVEAgência
de Seguros e Informações

Acidentes pessoais" Aciq,entes de Trabalho,
Agrícola, Automóveis, Complementar de Vida,
Incêndios, . (Fogo, Raio ou Explosões e Sismo)
Perdas ind;rectas, Roubo, Cristais, Qu�bra de ,

vidros isolados, Responsabilidade Civil e PÚ­
blica, Lucros Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos, Terrestres e Postais, Riscos, Múlti­
plos, etc..

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
Cobranças, Informações Comeciais e afixação

de cartazes

DEPOSITÁRIOS DE CARGAS

Rua Ataíde de Oliveira, 29 - 1.ó, Dt.o - L O U L:m

Telefones 62757 e 62329

SEGUROS DE:



4 A VOZ DE LOUL:£
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¡ Noticies pessoais ¡
� •••��I!:••• ..r.__

Al.'\IVERSARlOS

Fazem anos em Dezembro:

Em 2, a sr.' D. F'ernanda F'on­
tes Santana e a menina Bel.san­
da Maria Guerreiro Filipe, resi-
dente na Austrália.

,

Em 3, as meninas Maria Rosa
Pínto Corre.a, residente em Sar­
nadas (Alte) e Claudina Maria
Pinto Rodrigues,' residente na

Venezuela e a menina Ana Te­
resa Ricardo Morgado.
Em 4, a sr.' D. Isilda Maria

Pinto Serr:;¡, Guerreíro.

·Em 6, a menina Maria José
('.(,S Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreiro

Laginha.
.

Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana, So-,
lange Farrajota Rocheta e Ma-.
ría da Conce'ção Guerreiro d03
Santos, residente em Sarnadas.
(Alte) e as sr.·' D. Augusta Ca­
V2CO Martins Rodrigues, D. Ilda
Pereira dos Santos, D. Maria da
Conceição Lima Faisca, D. Ma­
rid da Conceição Sousa Gema e

D. Maria da Oonce.çâo Nunes.
Em 10, a sr.s D. Filomena das

Neves Rocheta e as meninas Eli­
sabete. dos Santos Vairinhos,
Maria Raquel Leiria Mariano e

os srs. José de Sousa Mendes,
residente na Austrá'Ia e o sr. Dr
Orlando p;nheiro Rafael Pinto.
Em 11, o menino Luís Man.uel

Eusébio de Ascensão e as me­
ninas Maria da Conceição da
Ponte Barriga, residente em Fa­
ro e María Madalena dos Santos
Fartas, residente na Venezuela e

os meninos João FLorentino Poei­
ra Calado e 'Carlos Fernando Ra­
mos e Barros Faísca.
Em 12, o sr. José Manuel Coe­

lho Luzia e o menino João Ma­
nuel Pires Cebola e a menina
R.cardína Costa Guerreiro, e o sr.
Graciano de Brito Ri1hó, residen­
te na América..
Em 13, a sr." D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto, o

sr. J.osé da Luz Guerreiro e·a

menina Mar:a Gonçalves Grosso
e o sr. Manuel Cavaco de 'Brito,
residente nos E. U. A ..

Em 14, as meninas Maria Inês
Ramos Cecilia, Flora Co:-pas Ca­
rapeto (residente na Austrália)
e o sr. Manuel 'Guerreiro d",

.

Brito.
Em 17, a sr· D. Mar�eta Men­

des Guerre'ro Pinto e a menina
Géni Maria Duarte Cavaco,
Em 18, o menino' Mário Ma­

nuel Guerreiro dos Santos.
Em 19, o sr. Manuel Nunes.

LUGAR A CONCURSO

Através do «Diár.io do Gover­
IlO» tivemos conhec'mentoO que
.'está a ·concurso o lugar de escri­
turário-dacti'ógrafo de 2.' classe.
da' Secretaria Notarial de Loulé.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de adquirir ¡I].OVOS co­

nhecimentos àcerca do func'ona­
mento das bombas para extrac­
çãc de água «Grundfoss», deslo­
COu-se à Dinamaréa o nosso pre­
zado amigo e dedicado ass'nantt:
sr. Miguel .de Sousa Que:roz, re- .

presentante em Loulé daque'a co­

nhecida fábrica dinamarquesa.

FALECIMEN'DOS

FI;l.J.eceu no passado dia 17 de
Novembro em casa de sua resi­
dência no sitio da Ma'hada Ve-

Empregadoja
Precisa-se emprega­

do com conhecimentos.
de' inglês e francês.
Nesta r�dacção se in­

forma.

lha, (Loulé), a sr." D. Marla da
Glória, de 74,anos de idade, víú­
va do sr. Manuel Joaqu.m Men
des. .

A saudosa extinta era mãe dos
srs. José de Sousa Mendes, mo­

torista da EVA e nosso prezado
assinante e amigo e Manuel An­
tónio de Sousa, residente em

França, e das sr."" D. Anton.a
de Sousa Morais, residente na

Aldeia Nova de S. Bento e D.
Maria de Sousa Mendes, resi­
dente .no sítio da Malhada Ve­
Illa (Lou'é).

- Vítima de um trágico de­
sastre de viação, ocor.Ido pró­
ximo da Estação de Loulé, fa­
lóceu no passado dia 27 de No­
vembro

.

o nosso conterrânso S1'.

Augusto da Encarnação Alves do
Rosário, empregado da Empresa
Comercial de oeos e

'

Bagaços,
de 23 anos de idade, q.ue recen­

temente regressara do Ultramar
onde cumprira os seus deveres
militares.
O saudoso extinto era filho pa.

sr.» D. Zulmira da Encarnaç!w
Alves e do sr, Joaquim Diogo
do Rosár.o, residente em Loulé
e irmão dos S,'S. António Alves
do Rosário, José Joaquim Alves
do Rosário e Alvaro da iIDncar­
ilação Alves do Rosário.
- Faleceu no .passado dia 20

de Novembro no sítio do Parra­
gil, onde res.día, o St. José Men ..

des Rosa, conceituado comer­

ciante, que contava 72 anos.
O saudoso extinto era pai das

Sf',�' D. Maria José Mendes, ca­

sada com o sr. José de Brito da
Conce'ção; D. Maria do Carmo
Mendes, casada com o sr. Ma­
nuel Carrusca Neves e de D. Ma­
nuela Guerreiro Mendes Bota,
casada com o ID.OSSO prezado
am.go e dedicado assinante sr.

José Viegas Bota, conceituado
comerciante da nossa praça.

Às familias enlutadas endere­
çamos sentidas con.dolências.

No Algarve
• frondosas bananei­

ras dão belos cachos

Não se trata de qualquer fenó­
meno mas sim de mais urna ,pro­
va das excelentes conclições
atmosféricas que caracterizam a

.região sul do País. Fracas am­

plitudes térmicas e um sol aca­
riciante permitem que por aqui
vicejem espécies botânicas pou­
co afeitas ao clima. da Europa.
Em muitas hor:as. do A'garve
existem bananeiras, em número
reduzido e semeadas mais com

carácter ornamental ou simples
curiosidade dos horecultores do
que com intuitos comerciais,
Os frutos costumam ser de re­

duzido tamanho. Missão jorna­
lística levou-nos há dias ao Co­
mando Distrital da Policia. E na

vasta parada lá vimos p'antadas
quatro frondosas e belas bana­
neiras, cujos cachos ostentavam
frutos de invulgares proporções.
Algumas bananas. até gemula­
mente e de tal forma cheias que
rebentaram a própria casca.

para co ll.strução
Vende - se terre!1o para

construção, no centro do

Arieiro, junto à Estrada'Mu­

nicipal.
Nesta redacção se infor­

ma.

(Junto à Capela de Nossa Senhora da Conceição)

o público de Loulé
Tem agora à sua disposição um novo esta­

belecimento.: .

... cuja variadíssima gama de artigos
em louça, vidros e utilidades lhe per­
mitirá fácil escolha.

Não compre brinquedos antes de apreciar
a nossa vasta e valiosa colecção

!!!!!..._arrojado empreendimento editorial ! Inaugurada em Coimbra
«Biblioteca Básica Vel'bo�) a Delegação de J. Pimenta. s A R L

Da arte de píntar, que é por
alguns considerada«coisa do sen­

timente», enquanto outros nela
buscam uma «intenção cerebral».
Precisamente entre estas duas
atitudes extremas - ou numa e

noutra - pode cada qual encon­

trar o seu própr.o lugar de
observador ao contemp'ar. um

quadro. Ê esse encontro que CEM
OBRAS-PRIMAS DA PINTURA
EUROPEÍA pretendem sugerir,
ao longo de 8 séculos, E se a re­

produção de uma obra plástica
não pode nunca substítuír-se à

prõpría obra, é todavia inegável
o valor dos «museus ímagnã­
rlos», segundo a consagrada ex­

pressão de André Ma'raux.
Grande número das p.nturas re­

produzidas neste volume apenas
o são em fragmento, dadas 'as dt­
mensões «de bolso» da colecção.
Através· do pormenor, porém,
surpreendem-se aspectos sígníñ­
cativos e atraentes que multo
contribuem para tornar mais ín­
timo o eonhec.mento da obra de
arte e para situar o espectador
no universo interior do artista.

Os textos que acompanham ca­

da uma das ilustrações - elabo­
rados pe'a Redacção da Editorial
Verbo - pretendem apresentar
o artista através de um esboço

da Sua «Iocalízaçâo» geográfica
e histórica, e com uma breve
referência à sua obra, à sua per­
sonalidade.
Dentre a grande varíedade de

escolas e movimentos, a selecção
dos 100 mestres incluídos nesta
'antologia procurou recair 'sobre
os mais representatívog de cada

grupo. Se é verdade que em cada
homem há uma opção crítica
fundamental, importa salientar
que no mundo da Arte as an­
nidades conseguem suplantar lar­
gaments as posições índívídua.s
pe'o que uma selecção deste gé­
nero, discutível embora, radica

sempre em constantes culturais
bem def.nídas.

iE com sat.sração que a Edito­
rial Verbo assim presta homena­
gem - através de um livro - a

alguns daque'es que, pela sua

obra pictórica, mais humaniza­
ram o mundo. Homenagem que,
ao mesmo tempo, proporciona a

contemplação dessa mesma obra
a um maior número de homens.

• • •

Com o objectivo de íncremen­
tal' a.nda mais o seu desenvolví­

mento, a organização J. Pimen­
ta" S. A. R. L., inaugurou, em

Coimbra, no passado dia 21, a

delegação dos seus serviços, nd.

Avenida Fernão de Maga'hães,
470-1.°, Sala 1 e que fica a car­

go dos srs. ,Eugénio Simões e

Manuel F'erre:ra.
'Diversas índívídualídades ofí­

cía's honraram o festivo acto, que
contou também com as presenças
dos srs, João Pimenta e sua es­

posa, D. JuLeta Pimenta, Luís
Pimenta e Eng.o Mãrío Martins.

Depois de urna visita às novas

instalações, apetrechadas com es
meios necessários para uma efi­
c.ente função para a'ém de cons­

tituir um centro de reunião da
numerosa clientela com que
aquela firma conta na região, e

ue servido um «cocktail» ratou
em primeiro Jugar, o sr. "jOãb
Pimenta que começou por re­

lembrar a promessa feita há dois
meses e que se cumpriu agora
com a abertura do escrítôrío em

Coimbra. A fase da realização
de empreendimentos será opor­
tunaments concretizada logo que
estejam ultimados os índíspensá­
veis estudos A firma, acentuou,
ao proceder assim dá público
desmentido a certos «boatos lou­
cos que homens lo,ucos' le­
vantams,
Preconizando o diálogo aberto

e franco entre oflcia.s do mesmo.

ofício, no caso quantos têm res­

ponsabilidade na construção ei­
vil, disse ser seu objectivo prín­
c.pal pugnãr pelo engrandecí­
mento da Nação pelo que, con­

firmando a noticia já dada pre­
cisamente em Coimbra, está para

-

breve a constituição de uma no­

va Sociedade, '00 âmbito das já
existentes no grupo J.

-

Pimenta.
Essa soc.edade, que se dedicará
ao turismo, construção e admí­
nistração de propriedades, pro­
porcionará aos clientes que os

quizerem . aceitar notórios inte­
rŒses, v:sando valorizar o pa-

trtmónío de cada um. No enqua­
dramento da nova sociedade se­

rúo criados núcleos de interessa­
des espalhados pe'o País. Rea­
firmando o seu propósito de tra­
balhar, em união com todos, para
o . engrandecimento de Coimbra,
d.gna de progresso, aludiu à era

que se abre à construção civil
através da promulgação de di­
ploma oficial recente.
Diversos oradores enalteceram

a obra dignificante da empresa
J. Pimenta, que ocupa lugar de

espec.al relevo no sector da cons­

trução civil e do turismo e que
continua a alargar o seu raio de
acção, com manifesto beneficio

para as localidades onde se ins­
tala.
Ainda recentemente se insta­

lou em Angola e já agora está
em Coimbra para dinamisar a

construção na linda cidade do

,- Mõ1ú:�k(;. :-�.
._.- -� - --��

Aos convidados foi oferecido
um almoço no Restaurante D.
Pedro, a que presíd.u o represen­
tante do governador civil, ladea­
ao pelos srs. João Pimenta e

Luis Pimenta.
_

Aos brindes, falaram como

clientes e amigos da conceituada
empresa os srs. Eng ° Armando
Rodrigues de Carvalho, Dr. Oos­
ta Carvalho, Dr. Augusto Con­
desso e Rui Seabra. Nas suas

declarações, os oradores enaite­
ceram a organização J. Pimenta
como uma concentração econó­
mica e que frequentemente é dis­
tíngutda com as' visitas de altas
Indív.dualídades na vida ofícíal
nacional, com realce para o ve­

nerando Chefe do .Estado e sr.

Presidente do Conselho.

«Algarve-Turismo»
(a¡,ntin�ao da 1.· página)

de especial Interesse as interven­
ções dos Drs. Levy Guimarães
(Delegado de Saúde) e Correja
(Director do Posto Ant:-Sezoná­
tic" de Lou'é). A primeira acçã0
consistirá numa «operação - cho­
que», rom a 'colaboração de uma

empresa privada, tendo em vist�i
o ataque aos pont.os de maior
incidência dos mosquitos.
Seguir-se-á uma acção em pro­

fundidade, através de uma cam­

panha e mentàlização do público
e relativamente a problemas de
hjgiene.
Também o problema' de lim­

peza das praias e sua conserva­

çãl' f.ol a'vo de demorada troca
de impressões.

Cine Teatro
Louleteno

F:lmes a exibir durante o mês
de Dezembro:

Dia 1-ARABELA

Dia 3-E TUDO O VENTO
LEVOU

Dia 5-0 AS VALE MAIS e

RICA BONITA E PARA CASAR
Dia 6-ALTA TRAJ!ÇAO
Dia 8 - AS MULHERES

Dia 10 - O DIA MAIS LONGO

Dia 12 - A IRA DE AQUILES
e TERRI'DúRIO FORA DE LEl

Dia 13 - O QUE HA DE NO­
VOO, GATINHA?
Dia 15 - A PRINCESA

."...._.,..���...,......"..��

I A p� &� p�
.e promoveu mais uma

operação Stop
Com o objectivo de reprimir

transgressores e exercer uma

maior vígIâncía sobre suspeitos
no exercício da criminalidade, a

P. S. P. de Loulé levou a efeito,
recentemente mais uma fiscali­
Ização stop, tendo f'ísca'Izado 14
veículos automóve.s (ligeiros e

pesados, 54 velocípedes com mo- ,

tor e 5 velocípedes simples.
Registaram-se 11 infracções

cometidas por condutores de ve­

loclpedea sendo 3 por falta de
licença de condução, 2 por tr!1-11S­
portar 2 passageiros, 1 por falta
d'e livrete de circ,ulação, 2 por .fal­
ta de silencioso no escape, 2 poOr
barulhos excessivos e 1 por fal­
ta de luz vermelha à rectaguar­
da. A ope�ação foi dirigida pelo
comandante do Posto desta v:'a.
,Para evitar tais punições, a P..

S. P. recomenda !liOS incautos
maior atenção às regras de trân­
sito e Q cumprimento do Código
dit Estrada .

Âluno� do Liceu,
Nacional de Foro
distinguidos com o

«Prémio Coronel
Brandeiro»

A Juntá Distr:tal de Faro dis­
tribui anualmente .o. prémio es­

colar «Coronel Bran.deiro�. Tra­
ta-se de um 'egado 'que, por von­
t&de do testamentário, natural
de Faro, se destina .a galardoar
0.3 melhores alunos finalistas do
Liceu e da Escola 'Técnica, que
obtenham dass.�:ficação minima
de 14 valores. Este anoO não
houve contemplados em re'a­
ção ao ensino Técnico. Do LI­
cct. Nacional de Faro foram dis­

tinguidos, cada urn com 1.375$00
.os seguintes alunos que conclui­
ram 00 7.° ano João Rocheta Cas­
siano, José Fil:pe Madeira, Joa­

quim Brito da Mana e António
Pontes Estrela.

SORTEHDO
urn «Safari·» a Mo­

çambique na «Semana
Internacional de Bri­

dge do Algarve»

J'('(ntinuacão da l.' ptiginc
recolha de correio das fregue­
sia�; de Paderne, Boliqueime e

s-eus lugares.
Ele poder..a oontar, em 42 ano�

da· sua vida, as noites que des­
cansou repousadamente.
Durante esses longos anos o

'sel' descanso tinha início quando
ouvia o sinal de partida do com­

boio 00rreio, o novo d.a come­
çava quando pelas primeiras ho­
ras da manhã chegava à estaÇão
de Bo'iqueime o combo'o v_ndo de
Lisboa Havia que fazer chegar,
com urgênc�a, o correio ao seu

destino. Ele era. 00 emissário das
boas e más noticias.

Os dias, os meses e os. anos
iam passMldo, num compasso
,certo 'e ritmado, porém, inexo­
ráveis à queb:-a das energias do
homem, obr:garam António Bãr­
ba a abdicar. Oontudo, apesar
das canseiras, trabalhos e incó­
modos, foi com mágua e saudade
qu(. abandonou aquela função.
António Barba nunca perteno

ceu aos quadros do pe'ssoal dos
CTT, modesta era a remuneração
que auferia mensa'mente Porém
me:-ece.u coOnfiança da instituição
púra .o desempenho daquele en­

.cargo durante tantos !linos. Pa­
.

rece-nos ass:m, que será de jus·
tíça que se lhe testemunhe o re­

conhec'mento pelos serviços que
prestou de maneira exemplar.
O a'vitre aqui fica, esperando

qUI' chegue ao conhecimento de
q.uem de direito, para que se ct:s­
ti'lga um dedicado colaborador.
Modesta e sim.ples poderá ser

.

a homenagem, porém, o seu va­

lor. está no acto de reconheci­
mento que ela representa.

Guilherme d'Oliveira Martins

Não
tV

sao
,

so

«Taça de Honra da
A. F. Faro»

Na sede da Associação de Fu·
tebol de Faro realizou-se o sor­

teio para o Campeonato Distritlll
da 1· D:visão. Na pr.ova, que se

inicia a 20 de Dezembro, partici­
pam as equipas do Faro e Benfi­
ca, Imortal de Albufeira, Tavi ..

rense, Louletano e União Sam­
brasense.
Também foi acordada a dis­

puta da «Taça de Honra», que
será jogada em 29 de Novembro
e 6 e 13 de Deuembro Nela parti­
cipam: Faro e Benfica, Imortal,
Louletano e Sambrasénse.

Importante Reunião
Agro-Técnica em Faro
Sob a presidência do inspector

M.urteira Co:-ado, decorreu· na
Junta D:'strital de Faro, uma

reunião de a'to interesse para a

agricultura, e em especial para a

citricultura. Participaram os

membros do Conselho Regional
cie Agricultura, a Com;ssão Re­

gional, Técnioos, agricultores,
etc ..

F.oram abordados os�temas «A

toscilogia dos pesticidas e em es­

pe,cial dos que são aplicados em

c�tricultura, e «As doenças dos

citrino¡¡, especialmente viroses).
A exposição destes temas foOi fei­
ta pelos eng. agrónomos Seabra

e SPva Fernandes, do Laborat6-
ri', de F:tofarmacologia, e Rosa

Azevedo, Chefe de. repartição dos

serviços Fitofatol6gicos da Direc­

ção Geral de Agricultura.
Seguiu-se animado debate so­

bI e os temas expostos.

Foi um êxito completo a «ill
Semana Internacional de Bri­

dge», que decorreu no Hotel AI­
vôr-Praia. Entre os prémios fi·
gurava urna viagem Aérea a Mo­

çambique, que inc'ui um safari
na Gorongoza, oferta dos Trans­

portes Aéreos Port,ugueses.
No decurso do sorteio, a sr." D.

Maria Isabel Paula Gomes Do­

mingues, esposa do sr Celestino
de Matos Dom�ngues (Delegado
dos T, A, ¡p. em Faro) retirou de
entre todos os concorrentes o no ..

me do' feliz contempll}do. Foi

ele o sr. Dr. Francisco Calhei­
ros, Presidente da Federação
Portuguesa de Bridge. O acaso

proporcionou um merecido pré·
mio' a quem tem trabalhado pe­
lo bridge em Portugal.
-�-----

António
Barba .

turIstas
Da Dinamarca para
o Algarve" vieram de
avião onze vacas

Quem ao despontar durn novo
dia estivesse no aeroporto de
Faro, quedaria por certo sur ..

.

preso com os «estranhos» passa­
geiros que saiam dum avião no­

rueguês. Nada menos que onze

exemplares da apurada raça bo­
vina «BIllick and White», fam-osas
'pela produção de leite e carne 'Õ

que ,urn proprietário algarvio
a.dquJriu na Dinamarca. Desde
Bi'undo, neste País voaram du­
rante sete horas, num cargueillo
para o efeito fretado, até ao ae­

r�porto de Faro.

Cada vaca, que estão grávidas
(podendo ter, caso os partos de­
c,orram em condições normais 5
a 7 filhos), pesa 550 Kgs. e cus­

tou cerca de 13 contos, não in­
cl.uindo o «custo do b:ahete).

Após as formalidades, em es­

pecial a apresentação dos certi­
ficados genealóg:co·s, que foram
conferidos pe'o Dr. Silva Lobo
(Intendente de Pecuária), segui­
ram para uma exemplar explo­
ração agricola situada na fregue­
sia da Conceição de Tavira.

----------..

VENDE�S.E
Secador «Elegance» e ban­

cada verde, em estado novo,

Preço acessível.
Tratar Rua Serpa Pinto,

3 _1.0 - Faro.

Vai constituir-se
EM FARO

urna Delegação do
Sindicato Nacional
dos Empregados
Bancários

Caixa de Previdência e Abono
de. Familia do Disfrifo de Faro

A V I S O
Informam-se os beneficiários a cargo desta

Caixa, com residência neste concelho, que pode­
rão utilizar o serviço de estomatologia que fun­
ei.ona no Hospital da Misericórdia de Loulé, às
terças-feiras e sábados das 8 às 12 horas.

Para tanto, deverão previamente passar pelo
Posto Clínico de Loulé, onde serão munidos de
credencial, para o efeito.

A DIREcçÃO

Mais de centena e meia de em­

pregados bancârios que exercem

a sua act:vidade no Algarve, par­
ticiparam numa reunião em

Fs.ro, para estudo de prob}emas
da classe.
Decorreu a mesma no salão

nobre da J.unta Distrital de Faro,

presidindo o sr. Daniel Cabrita,
pres�dente da direcção do Sindi­

catoto Nacional dos Empregados
Bancáritos, que se encontrava la­

deado de grande número de co·

legas de direcção.
Os principais assuntos focados

relacionaram-se com o s'stema de

Prev:dência, Contrato Colectivo
de Trabalho e criação em Faro

duma delegação do Sindicato.
Para dar rea'idade a este úl­

timo ponto foi nomeada uma co­

missão.
Seguiu-se animado col6qu:o·en-

tre os presentes versando múlti­

plos problemas que importam à

classe dos bancários.

Um novo estabelecimento para vos servir

na Rua D. Paio Peres Correia - Tel. 62400


